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Desprezou-me Natércia

I

Despresou-me Natercia

Que amor me jurou

A sua promessa

A emgrata faltou

Quebrou com dezdem

De amor doces laços

Fugio a tyranna

Dos meus ternos braços

II

Quão tarde conheço

Que a ingrata fingia

Quando firme amor

A mim prometia

Que só a perfidia

A negra traição

Alentava a cruel

No seu coração.

III

Mas ella se foi

Eu triste fiquei

Para que sem ella

Vida quererei!

Natercia tu vas

Eu fico a gemer

Entre ais e suspiros

Espero morrer.
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